
APRESENTAÇÃO 
 

dos iniciadores do Caminho Neocatecumenal 

e do Padre Mario Pezzi 

 

Queremos agradecer com profunda gratidão e grandíssima alegria ao Senhor e à 
Santa Virgem Maria por este dia em que Pedro, na pessoa de Bento XVI, aprova de forma 
definitiva os Estatutos do Caminho Neocatecumenal. 

Hoje, 13 de junho de 2008, o Cardeal Stanislaw Rylko, Presidente do Pontifício 
Conselho para os Leigos, tornou público o Decreto com que se promulga a versão definitiva 
dos Estatutos, depois de cinco anos, “ad experimentum”. 

Desta forma, concluiu-se o “iter”, iniciado em 1997, por mandato do Papa João 
Paulo II, para dar ao Caminho um “reconhecimento jurídico formal” e constituí-lo 
“patrimônio universal da Igreja”. 

Com a aprovação destes Estatutos, a Santa Sé garante que este itinerário de 
iniciação cristã, que se tornou possível pelo redescobrimento do catecumenato no Concílio 
Vaticano II, e vivido em pequenas comunidades, seja tutelado em suas características 
específicas e em sua continuidade, oferecendo aos bispos “os princípios básicos de atuação do 
Caminho Neocatecumenal na fidelidade a seu projeto original” (João Paulo II, Castel 

Gandolfo, 21 de setembro de 2002). 

O “iter” de aprovação foi prolongado porque o Caminho Neocatecumenal, como 
instrumento de iniciação cristã de adultos, produz frutos de diversa natureza – desde a 
renovação das paróquias à figura dos catequistas itinerantes e das famílias em missão, da 
formação de presbíteros para a nova evangelização nos mais de setenta seminários diocesanos 
“Redemptoris Mater” no mundo, à nova experiência da missio ad gentes na Europa, Ásia e 
América – envolvendo assim as competências de até cinco dicastérios vaticanos: Congregação 
para a Doutrina da Fé, Congregação para o Culto Divino e os Sacramentos, Congregação para 
o Clero e a Catequese e a Congregação para a Educação Católica, que examinaram 
cuidadosamente os Estatutos, com o Pontifício Conselho para os Leigos, que coordenou e 
levou a termo o processo. 

Depois da aprovação dos Estatutos, diante dos grandes desafios que esperam à 
Igreja, estamos contentes de poder oferecer-nos ao Santo Padre e aos bispos, para a nova 
evangelização e a transmissão da fé às novas gerações. 

Rezai por nós. 

 

 

 

Francisco Argüello  Carmen Hernández   P. Mario Pezzi 

 

Roma, 13 de junho de 2008 


